
		
			[image: Capa.png]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
					Título original: Les Mille Et Une Nuits
Versão: Antoine Galland
copyright © Editora Lafonte Ltda. 2023

					ISBN: 978-65-5870-395-2

					Todos os direitos reservados. 

					Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida por quaisquer meios existentes sem autorização por escrito dos editores.

					Direção Editorial: Ethel Santaella

					REALIZAÇÃO

					[image: ]
          

GrandeUrsa Comunicação

					Direção: Denise Gianoglio
Tradução: Otavio Albano
Revisão: Luciana Maria Sanches
Capa, Projeto Gráfico e Diagramação: Idée Arte e Comunicação
Ilustração de Capa: Gravura anônima, 1850 - Rijks Museum

					Editora Lafonte

					Av. Profa Ida Kolb, 551, Casa Verde, CEP 02518-000, São Paulo-SP, Brasil – Tel.: (+55) 11 3855-2100
Atendimento ao leitor (+55) 11 3855-2216 / 11 3855-2213 – atendimento@editoralafonte.com.br
Venda de livros avulsos (+55) 11 3855-2216 – vendas@editoralafonte.com.br
Venda de livros no atacado (+55) 11 3855-2275 – atacado@escala.com.br

    

		
			
				[image: ]
			

		

	
	
		
			Sumário

			Simbá, o Marujo

			1ª Viagem de Simbá, o marujo

			2ª Viagem de Simbá, o marujo

			3ª Viagem de Simbá, o marujo

			4ª Viagem de Simbá, o marujo

			5ª Viagem de Simbá, o marujo

			6ª Viagem de Simbá, o marujo

			7ª e última Viagem de Simbá, o marujo

		

		
			Simbá, o Marujo

			Sob o reinado do califa Haroun Alraschid, havia em Bagdá um pobre carregador chamado Hindbad. Certa vez, em um dia de calor excessivo, ele levava uma carga muito pesada de um extremo ao outro da cidade. Muito cansado do caminho que já tinha percorrido e lhe restando ainda um longo trecho a atravessar, chegou ele a uma rua em que soprava um zéfiro1 suave, e cujo pavimento fora regado com água de rosas. Não podendo desejar um lugar mais favorável para descansar e recuperar as forças, ele colocou a carga no chão e se sentou perto de uma grande casa.

			Logo se sentiu muito grato por ter parado naquele local, pois seu olfato foi prazerosamente atingido por um requintado odor de aloe e sândalo que emanava das janelas da residência e que, misturando-se com a fragrância de água de rosas, perfumava o ar. Além disso, ouviu, vindo do interior, um concerto de vários instrumentos, acompanhado pelo canto harmonioso de muitos rouxinóis e outras aves típicas do clima de Bagdá. Essa graciosa melodia e o cheiro de vários tipos de carne que passou a sentir o fizeram concluir que algum banquete estava sendo servido, deleitado pelas pessoas do lugar. Quis então saber quem morava naquela casa que não conhecia bem, pois não tinha tido a oportunidade de passar por aquela rua com frequência. 

			Para satisfazer sua curiosidade, aproximou-se de alguns criados que vira à porta, magnificamente vestidos, e perguntou a um deles qual era o nome do dono daquela morada. — O quê? — respondeu o criado. — Você mora em Bagdá e não sabe que esta é a casa do senhor Simbá, o marujo, o famoso viajante que percorreu todos os mares iluminados pelo sol?

			O carregador, que tinha ouvido falar das riquezas de Simbá, não conseguiu evitar de sentir inveja de um homem cuja condição lhe parecia tão afortunada quanto achava deplorável a sua própria. Com a mente amargurada por suas reflexões, ele ergueu os olhos para o céu e disse alto o suficiente para ser ouvido: 

			— Poderoso criador de todas as coisas, considere a diferença entre mim e Simbá: todos os dias, eu sofro mil prostrações e mil males, e tenho muita dificuldade para alimentar a mim e minha família com um degradante pão de cevada, ao passo que o afortunado Simbá gasta com exuberância inúmeras riquezas e leva uma vida cheia de prazeres. O que ele fez para obter um destino tão agradável de sua parte? E o que fiz eu para merecer um fardo tão rigoroso? 

			E, ao terminar de dizer essas palavras, ele bateu o pé no chão como um homem completamente possuído pela dor e pelo desespero.

			Ainda estava ocupado com tristes pensamentos quando viu um criado sair da casa, dirigir-se até ele e lhe dizer, pegando-o pelo braço: — Venha, siga-me. O senhor Simbá, meu patrão, deseja lhe falar... 

			Mas o dia surgiu no aposento, impedindo Sherazade de continuar a história, retomando-a no dia seguinte:

			— Meu senhor, sua majestade pode facilmente imaginar que Hindbad não ficou nem um pouco surpreso com o apelo que o criado lhe fizera. Depois do discurso que tinha acabado de pronunciar, ele tinha motivos para temer que Simbá mandasse chamá-lo para puni-lo de alguma maneira. Por isso, ele tratou de se esquivar, dizendo que não poderia deixar a carga no meio da rua. Contudo, o criado de Simbá lhe assegurou que tomariam conta do carregamento, e insistiu tanto no cumprimento da ordem de que fora incumbido, que o carregador se viu obrigado a aceitar suas súplicas.

			O criado o conduziu a uma grande sala, onde havia várias pessoas ao redor de uma mesa repleta de iguarias de todos os gêneros. No lugar de honra, viu uma figura séria, de boa aparência, bastante venerável com uma longa barba branca; atrás dele, postava-se uma multidão de oficiais e servos, prontos a servi-lo imediatamente. Essa figura era Simbá. O carregador, cuja inquietação aumentara ao ver tanta gente e tão soberbo banquete, saudou a comitiva com todo o corpo tremendo. Simbá pediu que se aproximasse e, depois de fazê-lo se sentar à sua direita, serviu-lhe ele mesmo um pouco de comida e lhe deu para beber um excelente vinho, algo que abundava naquele banquete.

			Ao fim da refeição, Simbá, percebendo que os convidados não estavam mais comendo, tomou a palavra e, dirigindo-se a Hindbad, a quem chamava de “irmão” — de acordo com o costume dos árabes quando se falam com intimidade — perguntou-lhe seu nome e profissão. 

			— Meu senhor — respondeu ele — meu nome é Hindbad. 

			— Fico feliz em vê-lo — respondeu Simbá — e lhe garanto que toda a minha comitiva também o vê com prazer. Mas eu gostaria de ouvir de seus próprios lábios o que estava dizendo mais cedo na rua. 

			Simbá, antes de se sentar à mesa, ouvira todo o seu discurso através de uma janela, e foi isso que o compelira a chamá-lo.

			Diante desse pedido, Hindbad, dominado por grande confusão, abaixou a cabeça e retrucou: 

			— Meu senhor, confesso que minha exaustão me deixou de mau humor, e deixei escapar algumas palavras indiscretas, peço que me perdoe... 

			— Ah! — retomou a palavra Simbá. — Não pense que sou injusto a ponto de guardar quaisquer ressentimentos. Sou capaz de me colocar em sua situação: em vez de repreendê-lo por suas lamentações, tenho pena de você, mas me vejo obrigado a reparar um equívoco que parece pensar em relação à minha pessoa. Sem dúvida, você imagina que adquiri sem dificuldade e sem trabalho todos os confortos e o sossego de que me vê desfrutar. Perca tal ilusão: apenas alcancei uma posição tão afortunada depois de ter sofrido durante vários anos todos os castigos do corpo e da mente que a imaginação é capaz de conceber. Sim, meus senhores — acrescentou ele, dirigindo-se a toda a comitiva — posso lhes assegurar que esses esforços são tão extraordinários, que são capazes de afastar dos homens mais ávidos de riquezas o desejo fatal de cruzar os mares para adquiri-las. Talvez você tenha ouvido apenas vagamente sobre minhas estranhas aventuras e os perigos que corri no mar nas sete viagens que empreendi e, já que a ocasião se apresenta, farei um relato fiel de tudo que vivi. Acredito que não ficarão exasperados de ouvi-lo.

			Como Simbá queria contar a história especialmente em função do carregador, antes de iniciá-la, ordenou que sua carga — que fora deixada na rua — fosse levada ao local onde Hindbad deveria entregá-la. Isso feito, começou seu relato, nos seguintes termos:

			1ª Viagem de Simbá, o marujo

			— Eu havia herdado bens consideráveis de minha família e gastei a maior parte deles na devassidão de minha juventude. Porém, me recuperei de tamanha cegueira e, voltando ao meu juízo normal, reconheci que as riquezas eram perecíveis e que, sendo elas tão mal administradas como eu vinha fazendo, logo se veria seu fim. Além disso, acreditava que, levando uma vida desregrada, consumia meu tempo, que é o bem mais precioso do mundo, de modo infeliz. 

			Considerava também que a pior e mais deplorável das misérias era a de ser pobre na velhice. Lembrei-me destas palavras do grande Salomão, que certa vez ouvi meu pai dizer: “É menos lamentável estar no túmulo do que na pobreza”. Impressionado com todas essas reflexões, recolhi os escombros de meu patrimônio e vendi todos os móveis que tinha em um leilão, na praça do mercado. Em seguida, fiz amizade com alguns mercadores que negociavam nos mares, consultando aqueles que me pareciam capazes de me dar bons conselhos. Por fim, resolvi fazer render ao máximo o pouco dinheiro que me restava e, assim que tomei essa decisão, não tardei em executá-la. Fui para Baçorá2, onde embarquei, com vários mercadores, em um navio cujas provisões foram custeadas igualmente por todos.

			— Singramos os mares e tomamos a rota para as Índias Orientais pelo Golfo Pérsico, que é formado pela costa da Arábia Feliz3, à direita, e da Pérsia, à esquerda, e cuja maior largura é de setenta léguas4, de acordo com a opinião geral. Do outro lado desse golfo, o mar do Levante, semelhante ao mar das Índias, é muito amplo, limitado a um lado pela costa da Abissínia5, estendendo-se por mais de vinte mil quilômetros até as ilhas de Vakvak6. Inicialmente, sofri do que chamam de enjoo do mar, mas minha saúde logo se recuperou e, desde então, não padeço mais desse mal.

			— No curso de nossa navegação, desembarcamos em várias ilhas, e nelas vendíamos ou trocávamos nossas mercadorias. Certo dia, quando estávamos navegando, a calmaria nos deteve diante de uma ilhota quase no mesmo nível da água, que parecia uma pradaria, tamanho o seu verdor. O capitão mandou dobrar as velas e permitiu o desembarque dos tripulantes que quisessem descer. E eu estava entre eles. No entanto, enquanto nos divertíamos bebendo, comendo e descansando das agruras do mar, a ilha subitamente começou a tremer, sacudindo-nos com violência.

			Ao pronunciar tais palavras, Sherazade interrompeu a história, já que o dia começava a raiar. E, no fim da noite seguinte, retomou assim seu conto:

			— Meu senhor, Simbá, continuando sua história, disse: 

			— Percebemos o tremor da ilha no navio, para onde fomos intimados a voltar imediatamente, pois estávamos a ponto de perecer, já que o que pensávamos ser uma ilha era o dorso de uma baleia. Os mais ágeis conseguiram escapar para o barco, outros se puseram a nadar. Quanto a mim, ainda me encontrava na ilha — ou melhor, na baleia — quando ela mergulhou no mar, e só tive tempo de agarrar um pedaço de madeira que trouxera do navio para fazer fogo. Nesse meio-tempo, o capitão, depois de ter recolhido a bordo as pessoas que estavam no barco e resgatado alguns dos que nadavam, quis aproveitar um vento fresco e favorável que soprava e ordenou que içassem as velas, tirando, assim, minha esperança de alcançar o navio.

			— Fiquei então à mercê das ondas, empurrado ora para um lado, ora para outro. Competi com elas por minha vida durante o resto do dia e toda a noite que se seguiu. No dia subsequente, não tinha mais forças, e lutava desesperadamente para evitar a morte quando uma onda, felizmente, lançou-me contra uma ilha. A margem era alta e íngreme, e eu teria tido enorme dificuldade em escalá-la se a fortuna não tivesse preservado algumas raízes de árvores naquele ponto, dando-me os meios de fazê-lo. Deitei-me na terra, na qual permaneci meio morto, até que clareou o dia e o sol apareceu.

			— Então, embora eu estivesse muito fraco pelos esforços que empreendera no mar e não tivesse comido nada desde o dia anterior, não parei de me arrastar em busca de boas ervas para comer. Encontrei algumas e tive a sorte de me deparar com uma excelente fonte de água, o que contribuiu muito para a minha recuperação. Minhas forças retornaram e avancei ilha adentro, caminhando sem uma rota evidente. Cheguei a uma bela planície, de onde avistei um cavalo pastando, ao longe. Dirigi-me para onde ele estava, oscilando entre o medo e a alegria, já que não sabia se estava indo atrás de minha ruína ou de uma oportunidade de colocar minha vida em segurança. Percebi, ao me aproximar, que se tratava de uma égua amarrada a uma estaca. Sua beleza chamou a minha atenção, mas, enquanto olhava para ela, ouvi a voz de um homem que falava, vindo de debaixo da terra. No instante seguinte, esse homem apareceu, veio até mim e perguntou quem eu era. Contei-lhe minha aventura e, quando terminei, ele me pegou pela mão, conduzindo-me a uma caverna onde se encontravam outras pessoas, que não ficaram menos surpresas ao me ver do que eu ao encontrá-las.

			— Comi alguns pratos que essas pessoas me apresentaram e, quando lhes perguntei o que faziam em um lugar que me parecia tão deserto, responderam que eram cavalariços do rei Mihrage7, soberano daquela ilha. Disseram também que, todos os anos, na mesma estação, traziam para lá as éguas do rei, amarrando-as da maneira como eu presenciara para que fossem montadas por um cavalo que saía do oceano. Depois que esse cavalo as montava, preparava-se para devorá-las, mas eles o impediam de fazê-lo com seus gritos, forçando-o a retornar para o mar. Estando as éguas grávidas, eles as levavam de volta, e os cavalos que nasciam eram destinados ao rei e chamados de “cavalos marítimos”. Ao final, acrescentaram que partiriam no dia seguinte e que, caso eu tivesse chegado um dia mais tarde, inevitavelmente teria perecido, pois suas moradas eram distantes e teria sido impossível lá chegar sem um guia.

			— Enquanto eles me contavam tudo isso, o tal cavalo saiu do mar — exatamente como me relataram — lançou-se sobre a égua, montou-a e, depois, quis devorá-la. Entretanto, com o grande escarcéu feito pelos cavalariços, ele a soltou e mergulhou de volta no mar.

			— No dia seguinte, eles pegaram a estrada para a capital da ilha com suas éguas, e eu fui com eles. À nossa chegada, o rei Mihrage, a quem fui apresentado, perguntou-me quem eu era e por qual casualidade acabara em seus domínios. Assim que satisfiz plenamente sua curiosidade, ele me revelou ter grande participação em meu infortúnio. Ao mesmo tempo, ordenou que cuidassem de mim e me fornecessem todas as coisas de que eu precisasse. E executaram sua ordem de tal forma que tive todos os motivos para elogiar sua generosidade e a correção de seus lacaios.

			— Como eu era comerciante, tentei encontrar pessoas da minha profissão. Procurei em especial estrangeiros, tanto para saber notícias de Bagdá como para achar alguém com quem eu pudesse para lá voltar, visto que a capital do rei Mihrage está situada à beira-mar e possui um belo porto, visitado diariamente por navios de diferentes partes do mundo. Também procurei a companhia de estudiosos indianos e tive o prazer de ouvi-los, mas isso não me impediu de saudar o rei com certa regularidade, nem de conversar com governadores e pequenos reis, seus tributários, que faziam parte de seu séquito. Fizeram-me mil perguntas sobre meu país e eu, desejando me instruir sobre os costumes ou as leis de seus Estados, perguntei-lhes tudo o que parecia merecer minha curiosidade.

			— Existe sob o domínio do rei Mihrage uma ilha que leva o nome de Cassel. Asseguraram-me que, todas as noites, ouvia-se um som de tambores vindo de lá, o que deu origem ao rumor entre os marinheiros de que Degial8 habitava a ilha. Quis então ser testemunha dessa maravilha e, em minha jornada até lá, vi peixes de quarenta e cinco a noventa metros de comprimento, que causam mais medo do que mal. Eles são tão tímidos que se assustam ao bater nas tábuas dos barcos. Notei também outros peixes que tinham menos de meio metro de comprimento e pareciam ter a cabeça igual à de corujas.

			— Ao retornar, em determinado dia em que estava no porto, vi atracar um navio. Assim que ele ancorou, as mercadorias começaram a ser descarregadas, e os mercadores a quem elas pertenciam fizeram com que fossem transportadas para os armazéns. Quando prestei atenção em alguns dos fardos — e sobre a marca de procedência que traziam — vi meu nome neles e, depois de examiná-los cuidadosamente, tive certeza de que eram os mesmos que eu carregara no navio em que embarcara em Baçorá. Cheguei mesmo a reconhecer o capitão, mas, como estava convencido de que ele acreditava que eu estivesse morto, aproximei-me dele e perguntei a quem pertenciam os fardos que vira. “Eu tinha a bordo”, respondeu ele, “um comerciante de Bagdá cujo nome era Simbá. Certo dia, quando estávamos perto do que nos parecia uma ilha, ele lá desembarcou com vários passageiros, mas a tal ilha não passava de uma baleia de enorme tamanho, que dormia na superfície da água. Assim que ela se sentiu aquecida pelo fogo que havia sido aceso em suas costas para cozinhar, começou a se mover e a afundar no mar. A maioria dos marujos se afogou, e o infeliz Simbá estava entre eles. Esses fardos eram dele, e resolvi negociá-los até encontrar alguém de sua família a quem possa devolver o lucro que obtiver.”

			— Meu capitão — disse-lhe eu, então — eu sou o tal Simbá que o senhor acredita estar morto e que não está, e esses fardos são minha propriedade e minha mercadoria...

			Sherazade interrompeu a história naquela noite, mas continuou no dia seguinte. E assim retomou:

			— Simbá, dando prosseguimento à sua história, disse à comitiva: 

			— Quando o capitão do navio me ouviu falar assim, exclamou: “Grande Deus! Em quem se pode confiar hoje? Não há mais boa-fé entre os homens. Vi Simbá perecer com meus próprios olhos, com os passageiros que estavam a bordo ao meu lado, e você ousa me dizer ser o tal Simbá! Que audácia! Quem o vê pensa se tratar de um homem honesto e, no entanto, vem me contar uma mentira horrorosa como essa para se apoderar de uma propriedade que não lhe pertence”. 

			— Seja paciente, respondi ao capitão, e faça o favor de ouvir o que tenho a lhe dizer... “Muito bem”, retrucou ele, “o que tem a dizer? Pois fale, estou ouvindo.” Contei-lhe então como me salvara e as circunstâncias em que conhecera os cavalariços do rei Mihrage, que haviam me trazido até sua corte.

			— Ele se sentiu abalado com minha fala, mas logo se convenceu de que eu não era um impostor, pois chegaram pessoas de seu navio que me reconheceram e me fizeram grandes elogios, expressando alegria em me ver novamente. Por fim, ele também me reconheceu e se lançou em meus braços: “Deus seja louvado!”, disse-me ele, “por você ter escapado com vida de tão grande perigo! Não sou capaz de expressar o grande prazer que estou sentindo. Eis a sua propriedade, tome-a. É tudo seu, faça o que quiser com ela.”

			— Agradeci-lhe, elogiei sua integridade e, para reconhecê-la, pedi-lhe que aceitasse determinadas mercadorias que lhe apresentara, mas ele as recusou.
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